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A obriga “que é o seu mais seguro au- ' Souza não da passada libera- faz morrer anda nos dizeres de da nãº sãº Pºssiveis—Pºr nãº

“razoes liberaes '

Para ingles Dêl', dias cor-

ridos sobre as eleições, an-

uunoiou o governo no Ja—

nei/'O e nos quotidianos afe-

ctos, uma limpeza de medi—

das 'legaes e liberaes contra

o ultramontanismo, indo-se

dar começo a função pelo in-

xilio. Restrinjindo o ponto

de vista a nossa caza, seria

pueril conceder-se a este go-

verno, n'esta radioza monar-

quia nova, forças" e vontade.

'de a valer so'-“haverem as

mãos com os jesuítas.

O chefe do governo, Tei-

xeira de Souza, é o homem

que de parceria com Hintze

ludibriou o sentimento pu-

blico portuguez, assinando o

decreto-mascara de 1901 , que

 
quer-ito aos estabelecimentos“legaliza institutos relijiozos

relijiozos (assim eles se ta-lproíbidos pelas leis monar—

boletam) zontra a lei e fora : quicas do reino,e é o politico

das prescrições lejitimas pelo' insolito que se define dizendo,
 

paiz espalhados,em rendozas

e imponentes conez1as. De-

pois, ainda não refeitos do

assombro os veneraveis os—

sos de Pombal, envereda o

ministerio pelas rasgadas me-

didas de liberalismo, expli—

cando-se a laia de tio yan/rão,

pôdre de rico, com uma pro-

videnciazinha de trazer por

caza sobre o rejistocivil. Es—

tava empenha-da & batalha, e

como efeito dos primeiros

tiros esgueiram-se d'Aldeia

da Ponte os frades marianos

ou mariolas, que ali fizeram

reducto eleiçoeiro contra Tei-

xeira de Souza, safam-se sem

esperar o inquerito, sem dar

ao governo a gloria. de os

atirar fronteiras além, na

imitação feliz e beau gesto do

historico aceno pombalino. . .

Os frades rasparam—se, la

sabem eles porque poucas

vergonhas e tratantices a pe-

zar—lhes na pia obra, () gov

verno quedou-se boquiaberto

de propria admiração (& dis-

persão (?) dos lrades d'Aldeia

da Ponte e as mesqumhas

tomb-as ao rejisto civil, pu-

nham—no de cocoras ante a

propria grandeza) e o inque-

rito anunciado ja se não faz,

ou, ainda, se entrar-em en-

seios, e para mero diverti-

mento, assim o confessa o

ministerio liberal, n'umior—

nal seu, pela penne d'um seu

ministro. ' .

Sim, assim é força que

seja.

O combate contra a reação,

uma das fôrmas do monar-

quísmo, em Portugal, como

em qualquer parte, hoje em

pouco antes de subir ao go-

verno, que:—não tem pro—

grama e nem é liberal nem

conservador; por seu lado, o

chefe do estado é notoriamen-

te um devoto, e todas as in—

fluencias palacianas e fami-

liares que o envolvem são

'caraterizadamente clericalis-

tas. Dando o santo e a senha

ao governo ha José de Al—

poim, politico de clamorozas

promessas contra os congre—

ganistas, mas acima “disso

 
 arranjista e politiqueiro como

não ha outro no taboleiro de

xadrez da nossa política, por

conseguinte aos interesses

subordinando os compromis-

sos, tanto mais que os salva

pela tanjente de não ser o

.governo seu. . .

Ah! Durmam socegados

os frades, rezem tranquila-

mente as freírinhas, Teixeira

'de Souza é monarquico, e,

como de hontem para hoje

'hajaenvelhecido, agoraé mais

monarquico “que nunca :—

queremos dizer mais conser—

vador do que d'antes, mais

do que d'antes amigo prova—

do das congregações e do si-

labus. .

Deram—lhe aquelas febres

por o terem monteado como

a lobo nasº-ªeleições, “e por o

meio social o envenenar com

poderozos haustos de libera—

lismo aVzissalador; foi uma

uestão de desforra pessoal e

e namoro ás ideas dominan—

tes, isso que o levou a arre—

gaçar os braços na mímica

de quem se prepara para al-

tos feitos. Mas o rompante

passou lhe logo,, pobre abu—

 

dia é impossivel adentro das lico ou arteiro rabula sem

instituições monarquicas. Pó-

de—se como em Espanha fin—

gil- o, ou mesmo, sinceramen-

te, querer—se aliviar o estado

da desconforme pressão de

Roma; nunca, dentro dequal—

quer monarquia europea, das

que o reaceonarismo domina,

se poderá, porém, firmado

nas instituições ezistentes,

atirar seriamente a luva ao

força-, sem carater e sem prin

cipios definidos para uma

ação precizada. '

O reizinho é muito de gor-

ra com os padres congrega-

nistas, os palacios reaes são

pépinieres fecundi'ssimas de

devocionismo, e a praga ,li- .

leira que não cor “d. _a caza

do nuncio... pedir licença.

Antonio Valente.

 

COISAS NOS_SA>S_

A estrada do Furadouro

Ou porque os apertos eleito-

raes () ezijissem, eu fosse pelo

que fosse, a Camara Municipal,

em pleno agosto—;«setembro, na

época maior de transportes quer

em carretos quer em trens,

mandou proceder, na estrada

do Furadouro, a uns reparos

de conservação. Não teriamos

senão que gabar, apontando a

Camara d'O var como uma coleti-

vidade sensata e meticuloza no

cumprir de obrigações anos, se

os concertos dessa via publica

não houvessem esperado até tão

tarde, e em quadra propria se

tivesse cuidado de os fazer. O

estado em que se encontrava a.

estrada no mandar-se proceder

aos remendosnião“ era pior ago-

ra que em abril, em maio, em

junho e julho; desde os come—,

ÇOs da primavera até a entrada

d'agosto, reclamando o estado

da estrada o alvião c o casca-

lho, houve tempo e de sobra

para a comporem antes de che—

gar esta época.

Mas não senhores. Com um

inqualiticavel desleixo esperou-

se a quadra em que o concerto

ocaziona desarranjos, dá atra—

vancos, e se faz mais mal e por

maior custo, para então, só eu —

tão, se fazer. Devia ter sido em

abril e maio, e mesmo em ju-

nho-julho, as épocas do ano em

que pela insignificancia do mo—

vimento melhor se fazia e com

menos incomodo publico.

Havia de ser. . .

A excelentíssimo. Camara

conjeminou, viu que os mezes

agosto setembro eram a que—

dra desfavoravel, e porque as-

sim o reconheceu . . . para ago-

ra foram guardados os concer—

tos que mezes antes devia ter

ordenado.

E' fantastico? Será,. Toda-

via é autentico, completo, ins-

trutivo: é bem um pendant é.

altura, n'este capitulo dlliisto—

ria alegremente liliputiana que

se chama a jereneia da verea-

ção vijente.

Já que da estrada'do Fura-

douro falamos, ainda um deza-

bafo,——não tem a edilidade em-

boras a receber por defender a

conservação do arvoredo mar-

jinal. Ao contrario, bem ao-

contrario.

05 eu ealiptos vão morrendo

“beral é uma. leria. que“ nin- sem os substituíram com plan-

guem merce: é «descançar, é tas novas, e das Velhas arvores d'assinatura, um contracto, um

dormir-. ue () Teixeira, de ue deânham, & cauza ue as testamento, uma letra rotesta-
: q . _ q . P

 

 

toda a jente e só o ignora... a

Camara. Umas porque o pro-

prietario vizinho não gosta da

sombra, que lhe dá as terras,

outras porque o vinho dos bor—

rachos as condena ou a estupi-

dez as persegue, o facto é que

vão dezaparecendo, dando ii

estrada antigamente uma for-

moza, fresca e viridente ala-

meda, largos claros de nudez.

Contra os destruidores e contra

a ação natural leziva & luta era

sempre possivel, e tornava-se

sempre um dever: haja alguem

que- aponte um unico facto da

edilidade em defeza das arvo-

res da estrada do Furadouro.

Mas cançamo-nos debalde.

E' assim. temos carradas de

razão,—porém a edilidade con—

tinuará como dantes, riscado o

nosso latim com () lapis do seu

inconcebível dezagrado pelo

bem comum.

Aqui em Ovar é assim a.

vida.

 

“ OTójo

No mato assim de rôjo

não sabe lisonjear. ..

E' misantropo o 1630.

Dá flôr-, sabe florir,

—prova que sabe amar.

Somente lá linjir

não sabe, nem mentir

para agradar.

Seus bicos ele enrista

no matagal maninho ?

E' certo :—c estão á Vista.

As almas verdadeiras

não são como as rozeiras:

a flor não esconde o espinho.

Lindo tôjo silvestre:

fossemos nós assim!

Dás Hôr e és rude. E's mestre.

Cresce no meu jardim.

Afonso Lopes Vieira.

_lgços DA SEMANA

Sem rei nem roque

A ilha do Principe é uma

nesgazita de .terralportugueza,

perdida no Atlantico, rica e pro-

gressiva á custa. do trabalho in-

defezo e nobre de filhos da nos-

sa patria, entre os quaes se dis-

tinguem pela sua honesta por-

fia e pela sua atividade intelijente

filhos d'esta nossa terra, que lá

& honram entre a colonia euro—

pea. De bôa fonte temos noticias

d'ali; a ilha, que, honradamente.

nada custa á metrople, não tem

estradas, não possue assistencia

hospitalar decente, e entre as

unicas obras publicas de que se

orgulha conta uma ponte cáes. . .

a desfazer—se de pôdre.

O mais curiozo, porém, é que

ha. quatro mezes está sem um

unico notario, sem possibilidade.

portanto de se fazerem negocios

de toda a ordem e de toda &

instancia. Um reconhecimento
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haver lá notario . .

Na alegre degríngolade admi-

nistrativa d'este grão-ducado de

Gorolstein, esta, pozitivamente,

é d'arromba. E' piramidal!

Bralhes

Por habito e por ezijencias

de falta d'espaço, deixamos pas-

sar sem protesto essas lindezas

que onde dizemos branco scri—

gaitam preto, limitando—nos lá

de quando em vez ao protesto-

zito—por protestar.

Mas vá. d'esta, uma exceção:

—entrc as grelhas sem conta do

n." ultimo saiu—nos umgrmt mau,

quando nós chamáramos a Ma-

nuel Atala, relativamente, um

great-man que grande homem.

entre os piscos d'hoje em dia,

nol—o parece, a distancia. Fique

a ementa, clamorozamcnte, a

pczar no saquitel de pecados á

conta. dos nossos amôres da ti—

pograíia.

Joias ou corºa

Vinha nos diarios, ha dias, e

vae—se reproduzir a ver se repa-

ram:

Em 31 d'agosto findo. a jun—

ta do Credito Publico tinha à

ordem, para pagamento dos en—

cargos da dívida publica, os se—

guintes depozitos:

' Lisboa. no Banco de Portu—

gal. 2.74o:247$861 réis; Amster-

“dam, na casa Lippman Rosen-

thal & C."L 54:246,63 florins; Bâle.

no Bankverein Suisse, |43:702,óo

francos; Berlim. no Bank fiir

Handel & Industric i:066:504,94

marcos; Bruxelles, na Caisse

Generale de Reports e de Dé-

pôts. 139:321.85 francos; Lon-

dres. no Bering Brothers & C.“,

94:127-6—0 libras, e em Paris,

no Crédit Lyonnais, 599636132

francos.

Chega para a cova d'um

dente, ahi onde & veem. essa di-

nheirama; c os monarquico's o

sabem lindamente. Comentada

com .as confissões dos fieis do

trono :—o paiz está a saque (fra—

ze progressista); não pode estar

a saque um paiz de todo rouba—

do (fraze regeneradora) assim

comentada e ilustrada é um ea.—

pitulo interessantissimo d'histo-

fia política.

O paiz a saquei... A nação

roubada l. . .

Na escrita da Junta do Cre—

dito Publico, é quase sabe, nas

cifras, 0 nome aos bois. . .

Santinhus

Dos frades que em Aldeia

lda Ponte levavam & regalada e

luxurioza vida de verdadeiros

sultões. algo, aos poucos, se vae

sabendo.Assim. averiguou-se já

' que para o seu cadastro concor-

rem belezas d'estas, típicas e

instrutivas :

«Dizia—se que os frades eram

esmoleres: afinal os sindicantes

constataram que só no 3.º do-

mingo de cada. mez davam es-

mola aos pobres, sendo essa.

mesma esmola tirada d'uma cai—

xa ou mealheiro do pão de San-

to Antonio para que os mesmos

pobres contribuíam.

Averiguou-se haverem eles

seduzido. muitas raparigas da lo-

calidade, enviando—as depois pa—

ra Lisboa e Hespanha com pas-
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sagens e outras despezasipor'libilidade inquisitorial, e fiada

elesypagas».

trampolineirosl Distribujani es-

molas escassas tirando—as do

mealheiro onde os devotos lar- A vaga em alteroza e rude,

gavam os suados o penozos vin- o vento soprava ás rajadas ci—

tens arrancados no prézigo de

cada dia, e salvavam das chu—

mas do inferno a população con-

vizinha gozando—lhe as rapari—

gas desdoradas uíríuozamente!

Que nobre e limpa moral reli-

gioza, e que altos e puros ser-

vos de Deus. ..

_lª um m: :. PEDRO

Tormenta

==>—

 

Piscatoría falou é um dizer

que respeita á igreja, com para-

da pelos seus magos e os seus

doutores a uma barca, numa

imajem onde o pecado e. o mun

do figuram de mar encapelado

que a bate. que acessa baldu—

damente, rizivelmente. Ora a

igreja catolica romana, que em

prozapias e em ropia se incul-

ca a descendência recta de Je-

zus Cristo, se gosta da rompa-

raçâo com um baixei llutuan-

do, agora, está a contas com

um mao bocado, e parece que

a tempestade a vae dezarvo—

rando e já lhe golpeia, certei-

raniente, o leme, tragado o qual

a faltar dei-ivará sem mais

rumo. . ,

Foi depois da morte de Leão

XIII, italiano da velha escola

de diplomatas finissimos, foi

depois disso que os dezastres,

as perdas, se acastelaram como

montanhas, demolindo-a, a pou—

co e pouco.

Aquele papa. compreendeu o

seculo, e do estudo que fez dos.

ovos, com um secretario habi-

lissimo, extraiu a amendoa de

sabedoria _que o encarreirou

para & transijenciit:—conciliar,

ligar, foi o dezignio alto da sua

política possibilísta, e que con-

seguiu o que pretendia amol-

dando-se, demonstra—se passou—

do em juizo o seu duradoiro

pontificado.

A sua morte. trouxe o adven-

to de Pio X e o sultanato de

Merry del Val, e com esses dois

homens, de carater duro, a pe-

litica eonciliatoria foi destitui—

da, cedendo o logar a proces-

sos rispidos, dogmaticamente,

invergaveis. .

A Piscatoria Falco, com um

arreganha da Edade-media

substituiu os sinaes de bordo,

encostou—se toda ao mm possu-

mus, rebruniu o arncz da infa—

#
—

clouicas, :! Barca de S. Pedro.

já pczadola, raujia e. viu-se,

em pleno mar, a contas com a

Separação que do seu bojo lhe

levou a França. a sua mais ri-

ca e mais nobre carga. A poli-

tica papalina de Merry, incon-

ciliavel, hcspanhola, foi a ver—

dadeira culpada dessa perda

irreparavel, mas como todos os

obstinados quand même o pa

pado nada aproveitou da lição.

Veio um belo dia o moder—

nismo, renovação humanizada 
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provocadas, tornadas inevita-

., , nos seus. dois mil anos de posse vris pelo sucessor de S. Pedro

()s magros! ºs nuzeraveis atirou-se a cortar as ondas sem 'e

um desvio na quilha.

os que por esses-mundos o

re prezcn tam.

Pio X, Merry del Val, e nun—I

cios como Monsenhor Tooth

esse prelado que em Lisboa

bisbolhetou como se Portugal

fosse coízo. prºpriedade papal,

foram pelo dedo do destino]

propozitadamente escolhidos. *

A sua permanencia a frente

dos negocios da igreja catolica,

encalncram—os constantemente;

mais que todos os pretendidos

inimigos do, altar esses «ho—'

mens pios» dezaereditam a,

igreja.

Nosso Senhor, pois, os con-

serve e testa dos seus desti»

do sentimento catolico, aceite, nos. . .

professado, querido, em graves

centros da Alemanha fiel, em

ardentes meios da Italia e da

França, e imajinando—se, ainda,

nos tempos passivos de Lacor—

daire, Roma, tonitroando como

um Sinai biblico, fulminou con-

tra a nova reforma eu: jernie

todos os raios do ceu.

Jesus! Maria.! Os modernis-

tas nem todos cui-Varom o pes-

coço ao jugo romano, e uns

romperam com a igreja, outros,

abertamente, afirmando-se ove-

lhas suas, perante o papado

apareceram numa atitude de

hostilidade declarada, que for-

tes agregados de crentes apoiam

ardentemente.

Mas não era isso ainda tudo.

Recentemente os dezastres

papaes ganham uma retum- 
bancio extrema sucedendo—se

quaze sem alta. e assim vemos

nós o conílicto com os povos

protestantes provocado pela im-

prudente cnciclica sobre Burro-

meu, que contra Roma levan—

tou a Alemanha e cujas conse-

quencias foram a retratação da

infalibilidade, apanhada em

cheio; e perto de nós na Espa—

nha o prenuncio dum conflicto

tremendo que ha-de acabar

pela derrota catolica.

Como se isso ainda não fosse

grave, surje. estes dias ultimos

a fulminação dos catolicos do

Sillo'n, fundadores do modernis—

mo social, muito respeitados na

Europa entre os catolicos pela

sua sinceridade, seu fervor pie-

tista e pela humanidade relijio—

za que os distinguia.

Mas ainda mais: afora os

conflictos e perdas que sangram

o lado á igreja, novas carrapa-

tas, tenha o plebeismo passa-.

jem. . . —— se "anunciam no ho—

risonte e todas, não ha duvida,

“ 
(” ' Folhetim

Eça DE QUEIROZ "

Memorias d'uma Porca

 

 

Eu queria protejer todos os que

vivem. E quando as raparigas do

campo vinham para junto de mim

chorar, eu erguia sempre as mi-

nhas ramajens, como dedos, para]

apontar a pobre alma aflicts de la-

grimas todos os caminhos do ceu!

Nunca mais! Nunca mais, ver-

de mocidade distante !

Emtim, eu tinha de entrar na

vida da realidade. Um dia, um

d'aquele's homens metalioos que

fazem o tralicoda vejetação veio

arrancar-me a artrore. Não sabia

eu o que me queriam. Deitaram-

me sobre um carro e, ao cair da

noite, os bois começaram & cami- '

nhar, emquanto ao lado um homem '

osntavaº «no silencio da noite. Eu

ia ferido e dosfallecido. Via as es-

trelas com os seus olhares lanci.

nantes e frios. Sentia-me. separar

da grªnde floresta. Ouvia o rumôr

jemente, indelinido e arrastado das

arvores. Eram vozes amigas que

me chamavam. Por cima de mim

voavam aves imensas. Eu sentia-

me desfals'cer, n'um torpõr veietal,

como se estivesse sendo disaipado

na passividade das coizas. Ador-

meci. Ao amanhecer, iamos entran-

do n'uma cidade. As janelas olha-

vamme com os olhos enssnguen-

tados e cheios d'um sel irado. Eu

só conhecia as cidades pelas histo

rias que d'elas contavam as ando-

rinhas, nos serões vsonoros da es-

pessura. Mas como ia deitado e

amarrado com cordas, apenas via

os fumos e um ar opaco. Ouvia um

rumor aspero e dezatinado, onde

havia soluços, risos, bocejos, e

mais o surdo roçar da lama e o

timido sombrio dos metais-. Eu

sentia emfim o cheiro mortal do

homem! Fui arremessado para um

pateo infecta onde não havia o

   

    

  

  

    

     

  

  

Uma lição

0 Brazil, muito brevemen-

te, manda aos nossos portos

a sua primeira frota mercan-

te, destinada ao trafego co-

mercial das duas nações ir-

mãs, constituindo o facto uma

grande prova de quanto se

trabalha e com que criterio

nas terras de Santa. Cruz.

Vem, pois, 0 Brazil arcar com

as nações europeas até agora

com o privilegio de nos seus

barcos carrearem a emigra-*

ção e as mercadorias portu-

guezas, e dadas as relações

'd'amizade e interesse unindo

os dois povos, facil ésugurar-

lhe bom ezito no cometimen—

to. Será assim o Atlantico

sulcado de' quilhas em cujos

topes llutuará o pavilhão res-«

peitado (la-grande republica

brasileira, ouvirão as ondas

cerulcas um novo falar por—

tuguez, em naus d'outra ban-

deira que a do seu jenial Ca—

mões. E o oiro que nós iamos '

e vamos dando as compunhias

alemãs, inglezas, lrancezas,

derivará, gradualmente, para

o empreendimento dos brazi-

leiros, mais atilados, mais

pundonorozos, que os seus.

parentes'da velha mãe patria.

Nós muito bem podiamos

chegar até uma linha nacional

de navegação para 0 Brazil,

acabando e. imbecil e ruinoza

calinada de 97 ªp, do nosso

movimento maritimo estar

em mãos de estranjeiros!

Mas habituados a panria

do lagarto estirado ao sol, ou

confinados no valle imundo

da politiquice, não temos

olhos de vêr, deixando que o

W

azul e o ar. Comecei então a com-

preender que uma grande imundi-

cie cobre a alma do homem, por—

que ele se esconde tanto das vistas

do solo !

Uns homens vieram que me

déram desprezivelmente com os

pés. Eu estava n'um estado de ter-

pôr e materialidade, que nem seu-

tia as saudades da patria vejetal.

Ao outro dia, um homem veio para

mim e deu me golpes de machado.

Não senti mais nada. Quando vol-

tei a mim ia outra vez amarrado

no carro, e pela noite um homem

aguilhoava os bois cantando. Senti

lentamente renascer a consciencia

e a vitalidade. Parecia-me que eu

estava transformado n'uma outra

vida organica. Não sentia a ma

gnetica fermentação da seiva, a

enerjia vital dos filamentos e a su-

perficie viva das cascas. Em redor

do carro iam outros homens, a pé.

Sob a brancura silencioza e com-

passiva da lua, tive uma saudade

infinita dos campos, do cheiro dos

 

»putando o seu pedaço do bo—

.mo uma escrava, pegando em

___—_
__—

que mais importa os outros mentar, envergonhada e hun

uol—o apanbem. milde.

Agºrª chegª " Brazil, diª" Corria o verão validamente,

agosto despediu-sc com formi-

daveis brazeiros que requei-

mavam & terra e contorcina-

vam os milhos, petrificaudo-os;

e a creaturinha ou na ribeira

ou no meio das terras regadas.

vencendo o sol, espancando o

sono, manhãs e tardes, no tra-

balho espero, eantarolavs; re-

frostava a soalheira, ao torpor,

com vivas, frescas cantigas.

  

  

                 

  

         

  

   

  

  

              

    

 

  

 

    

   

   

  

  

   

  

 

do opimo e a lição é dura

mas é bem dada.

*

ALIM HUMANA

 

Era uma pobre creatlirinha,

injenua e afavel, de grandes e

humidos olhos negros, muito

suaves, muito expressivosdlla

drugava para o trabalho, jor-

naleira d'uns lavradores reme-

diadotes, e, com es ossos mi-

nutos de folga aos comer-es,

que engulia á pressa, desde

antes do sol nado até depois

das trindades moirejando eo—

0 missionario gostava, pa—

rava bocados a escutar, e, a

espaços, ficava—sc & vér a gra—

ca, () requebro e a galanteria

da rapariga dando a tarefa

ritmos e harmonia. Estava mu—

lher, queimada do sol que lhe

déra um aspecto, a côr, de

maturidade delicioza, e os

olhos negros e humidos, gran-

des e expressivos, eram, agora,

d'uma sedução invisivel. Eh“,

forte e sanguineo, ainda um

rapagâo, tinha apetites violen-

tos na sua abstenção de mis-

sionario aquecido pela torre-i-

ra africana. e o ar picante da

patria, o cheiro sapido dos

feuoa, emcdados de pouco tem-

po, acirravam-lhe as tentações.

enormes carregou, sachaudo,

lavando a. 'roupa; tendo sem-

pre que fazer por dez e dando

solução a todo o serviço.

Orfâ, abandonada da pa-

rentela, toda a sua familia era

aquella jente labrega, rude e

brutal no tracto, mas de bom

fundo. debaixo de cujas telhas

havia pão, roupa e. abrigo, e

pelas festas, sob a copa das

arvores da ermida. depois da

jornada da romaria, a meren—

dola de loiras galinhas; ao fim

seguida da dança que se metia

por noite dentro. . . Vivia de

trabalheira e cane-aços mas, no

lentretanto, crescia, ia-se tor-

nando niulher,rapariga alegre

e sem malícia, cantadeira des—

cuidada e pura.

Um belo dia —— era pelos

meados de julho. e no aido

dos patrões acuajavam, nas

“fruteiras, os pecegos roseos e

;as peras amulatadas desde a

manhã., lá. em caza, ninguem

se entendia na lut'a—lufa ata-

balhoada de lavar, espanejar,

pôr tudo um brinquinho. E'

que a familia tinha alguem au—

zentc, o priniojenito dos lavra-

Ídores, ha um 161“ de tempos

missionario, conviva dos ser—

tões e da pretalhada; e o bo-

letineiro, nessa manhã., havia

trazido uma carta com a nova

de estar entrado o filho padre,

e, nessa mesma noite. chegar

pelo comboio a beijar os ve—

,lhos e matar saudades da al-

deia. Efetivamente, efetiva—

mente, na estação apinhada de

parentela e vizinhos, os la-

brostes enternecidos que eram

seus paes poderam, emfim.

abracal—o, e entrados no lar

em festa, com um arruido ale-

gre, ela adeantou-se a compri—

Andava o pintôrjá nos som-

brios das latadas, era uma

manhã. pela força canieular.

Vestida de. chita leve. lidava.

ela por entre as couves, apa-

nhando molhadas de folhas, (:

Cºn] OS lllOVlllll'lllOB (lt) corpo

a saia curta, a espaços, subia,

deixava vêr uns momentos a

barriga das pernas, d'um bran-

co mate, admiravclmente hun

feitas. Perto jemia a agua

d'um tanque, era o sitio mais

izolado, mais fresco. do peque-

nino dominio; era. o canto di-

lecto, de bons repouzos, que

buscava a miude o missions-

rio. A manhã, alta, abafava,

mas ali, por debaixo de boas

sombras os olhos semi—cerra-

vam-sc de morbideza. c () san-

gue, de sensualidade engros-

sava as veias carregando-se

(l'azul sanguineo.

Encontraram—se, ele ia a

passar, e o braço gorducho da

creaturinha tendo roçagado

pela sua vestia negra, irrepre-

mivehnente voltou—se, tomou-a

nos braços soft-egos, domina—

do, emfim, pelo despotismo da

natureza.

A' tarde, nos humidos e ne-

gros olhos da creaturinha via—

se uma sombra de apreensiva

melancolia, e, todo o tempo, &

“
#

fênos, das aves, das relvas, de to

da a grande alma viviticadora de

Deus, que se move entre a rama-

,jem. Eu sentia que ia para uma

vida real, de serviço e de traba-

lho. Mas qual ? Tinha ouvido falar

das arvores que vão ser lenha,

aquecem e criam, e tomando entre

*a convivencia. do homem & nostal-

gia de Deus, lutam com os seus

braços de chamas para se despren.

der da terra: essas dissipam-se na

augusta transâguraçâo 'do fumo,

vão ser nuvens, ter a intimidade

das estrelas e do azul, viver na

serenidade branca e altiva dos im—

mortaes, e sentir os passos de

Deusl

Eu tinha ouvido falar das que

vão ser vigas da casa do homem;

essas, felizes e priveligisdas, sen-

tem na penumbra amoroza a doce

força dos beijos e dos rizos; são

amadas, vestidas, lavadas; encos-

imensa e orgulhoza dos que prote-

jem; e rizos das creanças, ais na-

morados, contideucias, suspiros,

elejias da voz, tudo o que lhes faz

lembrar as murmurações da agua,

e estremecimento das folhas, as

cantigas dos ventos,—toda essa

graça escorre sobre elas, que já

gozaram a luz da materia. como

uma imensa e bondoza luz da alma.

Eu tinha ouvido tambem falar das

arvores de bom destino, que. vão

ser mastro de navio, sentir o chei.

ro da marezia e ouvir as lejendas

do temporal, viajar, vêr, lutar,

viver, levadas pelas aguas, atravez

do infinito, entre surprezas radio-

zas—como almas arrancadas do

corpo que fazem pela primeira vez

& viajem do ceu!

Que iria eu ser?.. .—Chegá-

mos. Tive então a vizão real do

meu destino. Eu ia ser forca! tam se a elas os corpos dolorozos

dos cristos, são os pedestaes da

paixão humana, teem a alegria

  (Continúa).



 

pura e linda cantadeira esteve

sem despegar nas cantigas que

levava com os melros ao de-

zaíio . . .

Minusculos.

“

Lagares selectos

._.(*)_.

Todas as religiões teem um

espirito eminentemente conser—

vador; e, para nos convencer-

mos disto. basta. folhear zt his—

toria. . .

Os nossos padres dizem a

missa em latim. e entre os anti—

podas, os australianos, ni'alguns

cultos religiosos. pronuncram
pa— ,

lavras pertencentes & linguas

mortas ha seculos, palavras que

ninguem percebe. .

Se entrais n'uma egreJa ca—

tholiea. quando se celebra algu-

ma ceremonia religiosa.dareis lo-

menos experimentado facilmente reco-

nhece. ,

Não esquecer, orém, que a uva so

deve ser cortada, epois de bem madu-

ra, seja qual fôr a qualidade de vinho a

fabricar.

E' indispensavel escolher e tirar to—

dos os bagas podres ou verdes; quem o

não lizer nunca pôde ter um vinho agra-

davel e são e o tempo que parece per-

der—se na escolha dos bagos, e' lucro que

temos na qualidade do vinho. _

Economicamente é muito vantaioso

o uso da thesoura da vindimn (que çus—

to 6 ou 7 vintens) porque é mais rapt-

da e não esbagulha tanto o cacho.

Se as uvas tiverem sido enxofradns

hn pouco tempo, convém lnval-as e dei-

xar enxugar antes de pisar. .

Tambem se deve evitar a vindmva

com muito nevoeiro, orvalho ou depºis

da chuva; embora o não pareça, os cu—

chos reteem uma grande quantidade de

agua ue vue odelgaçar o môsto, preju-

dican o-lhe portanto & ualidade.

Deve cortar-se o cac o com o pé o

mais curto possivel; entre nós, quanto

menos engace fôr para o balseiro me—

' lhor.

Resta-me aconselhar que não dei-

xem de ter o maior cuidado em _ter_to-

do o vasrlhamc e utensthos de vindima 
go pela grande desproporção dos

sexos; e a dilferença a favor das

mulheres é tanto maior. quanto

a religião é mais antiga e acha-

cada de velhice. Ao principio.

quando o culto era novo. a egre-

ja via aceorrer, em numero igual,.

homens e mulheres; depois a

medida que o destruidor camar-

tello da razão vai despojando os

altares de suas luzes e esboroan—

do as paredes do templo, os ho—

mens desertam, e até as mulhe—

res Beam quasi sós, & orar com

os filhos que não pensam ainda,

e com os velhos que já não pen—

sam.

Nalgumas aldeias de Liguria,

contei dez mulheres por cada

homem e esta desproporção irá

sempre crescendo.

Do espirito Conservador da

mulher temos exemplos em to—

dos os tempos e em todas as ra-

' ças. Entre os ]uangos, uma das

' tribus inferiores de Bengala. ho—

. mens e mulheres. até estes ulti—

mos tempos, andavam vestidos,

pouco mais ou menos,comoAdã
o

e Eva no paraizo. Ao contacto

da civilização, os homens come—

çaram a substituir as poucas fo-

lhas, que representavam a pre-

historica folha de figueira, por

um cinto de estofo. mas as mu-

lheres não abandonaram o seu

primitivo e impudico vestuario.

.Mzmtcgazza.

...

Chronica agricola

 

  

 

  

   

   

  

   

        

   

  

   

    

    

  

    

  

   
  

   

 

  

          

    

  

LXXII

A vindima.

Muita gente suppõe que para fazer

vinho basta cortar uvas, pisal-as e...

deixar correr o marfim.

Todavia ºs entendidºs sabem que é

um dos serviços que mais cuidados .ne—

eessitam, e que a falta d'elles importa

muitas vezes prejuizos futuros guando

não a perda total do Vinho colhtdo._

Primeiramente é precrso examinar

nttentamente todo o vasilhame queima—

de servir para o fabrico e conservação

do vinho, em que _deve haver a maior

limpeza. Se as vastlhas tiverem qual-

quer defeito (môfo, saiba .a madeira,

pico & vinagre, etc.), e prectso tratal-a's

*convementemente; no caso contrario

basta apertar-lhe os arcos sendo con-

veniente dar-lhe um suadouro com agua

a ferver em que se lança um punhado

de sal, lavando, em seguida muito bem

com agua fria limpa: .

Mas o que eu liege dese o abordar é

principalmente e co heita a uva. Deve

ella fazer-se quando a maturaçao este-

ja perfeita, 611108 principaes symptomas

são a leuhificação do engace. ao mesmô

tempo que a pellicula da uva se adelga-

ça e se cobre d'uma especte de. cena

que a torna beça, em vez do brt haute

que tem anteriormente. Quando bem

madura, ao arrancar-se o bago'tiea adhe-

rente ao pecíolo alguma polpa e as

grainhas.
_

Mas o melhor modo e mais exacto

de saber uando se “deve vindimar, é

por meio (das experiencias com o glen-

cometro que se vão fazendo successr—

vamente.

Corram-se alguns cachos, espremem—

se, côam-se e mer ulhafse o'gleucotne—

tro; desde que ele em duas ex erten-

cias successtvªs, com mtervallo e pou—

cos dias, accuse o mesmo grau d'assu-

car, deve vindimar-se. _

E' preciso, acautcllar contra urngfay

ctor: póde o grau gleucometrlco tr au—

gmentando sempre não porque a uva

ainda esteja :* ama urec'er, mas porque

está a ficar passa.

Neste caso não é o assucar que au.—

gmenta mas sim a agua que a uva con-

tem que diminue, concentrando por-

tanto o— «mosto; mas issoé coisa que o

 

escrupulosamente limpos.
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.“A Patria,,

A administração d'oste

semanario pode desculpa

aos seus estimados assi-

gnantes d'osta villa. por

qualquer irregularidade ou

falta. commettidas na dis-

tribuição doultimo numero,

em virtude da mesma. ter de

ser feita a ultima hºra por

pessoa;" estranha., devido a

doença inesperada. do dia-

tribuidor habitual. -

Se a. algum dos nossos

assignentos não foi entre-

gue o Jornal, pedimos—lhe a.

iineza de o reclamar, aim

de lhe ser immediatamente

lremottido.

Egual pedido fazemos na.

hypothese de semelhante

falta se repetir na distri-

buição d'hoje. *

Dia a. Dia

Passa ámanhâ o seu anniver-

sario natalício o nosso querido

amigo Ernesto Augusto Zagal-

lo de Lima.

Felicitamol-o cordcalmente .

——De regresso de Manaus.

chegou a esta villa na ultima

Semana, em optimo estado de

saude, o prestante cidadão, nos-

so estimado amigo e _conterra—

neo, Antonio Rodrigues Abba—-

de. Apresentamosslhe os nossos

cumprimentos de boas vindas.

—— Tambem chegou na

mesma semana, do Pará. o snr.

Manoel d'Oliveira Soares. _ .

—— De volta de Sabrosa,

já. se encontra entre nós, sen—

sivelmente, ,melhorado,g» o ,em.

Arthur Ferreiro. da Silva, com—

proprietario da tabacaria Ha-

vancza. '

—-—- Encontram-se no Fu-

radouro a uso de banhos com

suas famílias. os sure. dr. Pe-

dro Chaves,'dr. José Maria de

Souza Azevedo, D. Julia Huet,

Manoel André d'Oliveirs. Ju—

nior e Francisco Joaquim No-

gueira Junior. _

——--—— Na egreja parochinl

baptisaram—se: no dia. 3 uma

filhinha do snr. Antonio da Sil-

va Brandão Junior, recebendo

o nome de Maria. da Conceição;

e ,no dia 8 umaíilhinha do snr.

João d'Oliveira Gomes, que're-

cebeu o nome de Clara.

In-pecções

Como já, dissemos, princi-

piam hoje" » inspecções sanita-

tes freguesias 'dleste concelho,

recenseados" este“ annoª perú o

serviço do. exercito e armada,

as, quaes, tem,],ogar ,no, edili'cio

da' camara... -

 

 

   

   

   

 

  

   

   

  

  

         

   

   

   

   

  

  

rins aos mancebos das différen- ª

l PATRIA

A respectivajunta (: compos-l

to dos snrs. major Alfredo Ade-:

lino Saldanha (presidente). cu—

pitão medico dr. Zeferino Bor-

ges, capitão José Gonçalves

Cabrita e tenente Francisco

Gomes Duarte Pereira Coentro.

As inspecções são feitas pela '

seguinte ordem: ,

Dia lõ—Frcguezias d'A rada

e Macedo..

Dia Iii—Esmoriz e S. Vi-

Cento.

Dia 17—C'ortcgaça c Ovar,

até ao tnnncebo Antonio Car—

valho d'Agniar.

Dia 19 -—()var. desde o mau

cebo Antonio Correia até Fran—

cisco Maria Rodrigues Conde.

Dia IQD—Ovar, desde Fran-

cisco Marques Ferreira até Ma—

noel Augusto da Silva Laran—

jeíra.

Dia 21 — Ovar, restantes

mancebos, isto é, desde Manoel

Augusto d'Uliveira Janeiro a

Manoel Valente Pereira, e Vul—

lega, até ao mancebo Domin-

gos Pereira Pinto.

Dia 22—--V'ttllega, restantes

niancebos. ou seja desde Fer-

nando d'Oliveirn até Mario Gro-

mes Laranjeira.

Os mancebos u inspecciotnn-

devem, até á vespera da respe-

ctiva inspecção, solicitar guia

d'apresentaçâo na secretaria da

cama 'a, sob pena de serem con-

siderados apurados para infan-

teria..

 

ir-

ene *

E' na occssiâo das inspecções

que o cueiquismo local explora

a ingenuidade de seus adeptos,

fingindo dur-lhes n livrnção dos

filhos ou d'upanigundtgis em tro-

cu dos favores do seu voto. Por

isso é ver nas vespcras a pro»

eissão dos injlmntcs run-nes pa-

ra casa de seus chefes, n faze-

rem-lhe os pedidos para a sua

gente.

E os che/'as proniettem sem—

pre, que é a sua tactics. e se

atinal o rapaz reconnnendado

tica apurado, como ficam em

geral todos os que são robustos,

declaram ao interessado que

empregaram todos os esforços

para o livrar mas que não ti—

nha funda por onde se lhe pe-

gasse.

Uns farçaiites, afinal.

O que vale é que a junta já

os conhece e não está para apa-

rar o jogo d'esta gente, que,

com esta desmoralisação, pre-

tende manter o seu poderio.

A' margem com elles!

Fallecimento

Ao principio da tarde de

terçarfeiru ultima, succuinbiu

na sua casa do Largo de S.

Thomé, a menina Rosa Au-

gusta Ferreira, mais vulgar-

mente conhecida por Rosa Atr-

gusta Prosodin.

Ha muitos mezes que esta

inditosn moça estava entregue

a um ,cruciante soll'rimento,

que dia a dia lhe vinha. ruindo

o vigor da sua mocidade.

A_'=infeliz_,Rosa Augusta era

uma das tricanss mais galan—

tes e alegres da nossa terra,

razão porque gosava entre to—

da a. gente de muitas sympa--

thiaau. _ ' ,.

“, ;A sua mºrte., pois, não po—

;dia deixar. de causar. - como

causou, uma dolorosa impres

são de vivo sentimento ás pes-

soas que &: conheciam e que

de perto cóm ella privavam.

 

 

 

l

' O seu ent-erro eii'ectuou-se]

hontem ao anoitecer, o qual

constituiu por parte das pes—

soas que n'elle ue incorporou .

uma verdadeira manifestação,

de peznr.

Que descancc em paz a in-

fortnnadu menina!

Noticias

do Furadouro

Continuum dia u dia a ehe-

gur :'tqtiella praia varias fami-

lias, tanto d'estn villa como das

povoações circnmvisinhns, seu-

por isso cada vez mais cres-

cente u annnitção.

— —— A pesca da sardinha

continua a ser abundante, cu—

jo movimento tem olferecido á

praia um dos seus mais bellos e

característicos aspectos.

Ha grande contentamento

entre a classe piscatoria.

-—— Segunda-feira. manifes-

tou-se alli principio d'incendio

n'um predio. mas foi rapida-

mente extincto com o auxílio

dos visinhos.

—— Pouco se falls na rea—

lisaçâo da festa do mar. Parece

que d'esta vez se gerou a. ini—

ciativa. _

—— Domingo passado to-

cou durante a tarde n'aquella

praia, a Banda dos Bombeiros

Voluntarios, afliuindo alli mui-

tas pessoas d'esta villa.

Aílirmam-nos que no proxi-

mo domingo eguahnente have-

rá musica.

—— E' cada vez mais cres—

cente a animação na. Assembleia

do Furadouro, onde todasas

noites se tem dançado enthu-

siusticamente até alta noite. E'

alli na terdade a melhor e mais

agradavel diversão que a praia

olferece para as noites.

No proximo domingo reali-

sa-se alli um aotillofn. que pro—

mette ser animadissimo, atten-

ta a boa vontade dos rapazes

que o promovem.

uunutu [][ tnuuttu unurt

“Ilan creio em Deus,,

 

Tradução de Alexandre

de Barros.

A Bibliotheca de Educação Mo-

de:-nu, que se publica em Lisboa

sol) a direcção de Ribeiro de Car-

valho, acaba de pôr á venda mais

um livro sensacional, com este ti-

tulo: Nãu creio em Deus.

lª)” a obra mais formidavel que

em todos os paizes se tem publica-

do contra o fanatismo e contra a

reacção religiosa. E' um livro col-

lossal de demolição e audácia, que

deve marcar, na propaganda social

moderna'e entre as novas gerações,

uma data indelével. Combate não

só o poder clerical, mas todos os

dogmas e todas as intolerancias re«

ligiosas. Mostra que entre a Egre-

ja e a Revolução ha um antagonis-

mo constante. ()u a Revolução mata

a Egrsja ou & Egreju matará & lte-

voluçâo.

Não é que a Revolução queira

destruir o principio religioso, por-

que ella respeita todos ”as crenças

Pode mesmo dizer se que & Revo-

lução nasceu do proprio principio

da liberdade de consciencia. Mas &

Egreja e o Clero, insaciaveis de

poder temporal, olham mais aos

seus interesses terrenos do que aos

principios religiosos, pregando a

guerra, em nome de um Deus im-

placavel, em vez de prégar & paz,

em nome de um Deus clemente.

Destbronar esse phantasma im—

placavel é libertar a Vida. Acabar

com essa lenda de um Deus cruel

é emancipar a Humanidade.

() livro Não creio em Deus con-

seguiu esse objectivo, mostrando &

intoleraucia de todas as religiões e

indicando a nova religião do fu-

turo—religião do Amor, da Feli-

cidade e do Progresso Humano,

sem deuses crus-is, sem dogmas in-

comprehensiveis, sem guilhotinas e

sem fogueiras inquisitoriaes.

A mesma Bibliotheca de Educa—

ção Moderna já publicou mais três

livros, verdadeiramente sensacio-

naes, tambem magniticamente tra.

duzidos para portuguez.

O primeiro intitula—se A Egreja

e a Liberdade e é devido #, penna

de Emilio Bossi, o fªmoso auctor

do Christo "mma existiu. E para a quinta-feira seguin-

te projecta-se uma interessan—

te matinée.

Festa do mar

Acaba de se resolver á ulti-

ma hora a festa do mar para o

ultimo domingo d'este mez. Pa—

ra esse fim se constituiu uma

com missão composta d'uns 300

individuos e cada um resolveu,

para de prompto se organism-

os trabalhos, comprar um cor—

dão d'ouro a José Placido Ra-

mos, visto que este nosso ami-

go se promptificou a. entregar á.

commissão o valor de 1%200

réis por cada. um para a festa,

equivalente ao preço do respe-

ctivo feitio.

Livros offerecidos

para & Bibliotheca

Escolar

Do cx.'"º snr. dr. Pedro Chai

ves:

Lusíadas, Luiz de Camões;

Serões d'Aldeia, João de Le—

mos;

D. Jayme, Thomaz Ribeiro;

D. Miguel 2.', Pereira da

Cunha;

Educação intellectual, moral

e physioa, Herbert Spencer;

Horaswvagas, Oliveira San-

tos; , .

Rimas, Augusto Luzo;

Os doisproscriptos, Licínio

de. Carvalho; ',

Miniaturas romanticas, Ma—

galhães Lima.

(Continua).

O segundo intitula-se Socialis-

mo e Anarquismo e constitua um

estudo, completo e claro, ácerca

destas duas doutrinas sociaes, sen-

do seu auctor o grande sociólogo

I'Iamon.

() tercairo tem este titulo sog—

gestivo: Descendentes do Macaco?

Nelle se trata, com uma clareza

maravilhosa, o problema da origem

do homem, respondendo a estas

perguntas, que preoccupam todos

os espiritos: De onde descende-

mos? Qual & nossa origem ? Como

appareceu sobre a terra o primei—

ro homem?

Preço de cada livro desta bi-

bliotheca : broehado, 200 réis; ma—

gnificamente encadernado em per- calina, 300 réis. Remettem-se, pe-

lo correio, para todas as terras da

provincia, do Brazil e das colónias

portuguezas. Pedidos á Livraria

Internacional, Calçada do Sacra-

mento, ao Chiado, 44— Lisboa.

Em Ovar vendemos no estabe—

lecimento do snr. Silva Cerveira.

Annuncios

 

ENDEM-SE
Barris de petroleo. vasios, e

duas caixas para azeite. Tra-

ta-se na mercearia de Manoel

Valente d'Almeida, á, Praça.

. . -..... _--.—.“

"VENDE-EE"
Uma boa vivenda. de casas

altas, novas, situada na rua

da. Graça,junto á casa da Or—

dem Terceira. Ns administra—

ção d'este semanario dão-se

informações.
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. . Gommercm 3130115511?“ 5" ª"“ .» Toques de incendio '“ª º dª "ºi“» "º“ ªº Exportadores de S 11“ 11

(Not'wzas da ultima semmm) A'Íunllscriptng (sem “mm
làtlaSnlal)1-aça_(jra_

Outubro a Abril.
A _ _ ªr m ª

— __
de p_e_su ou VOIlllnv) ,

ça -—h'. 'l“hnmé a
NOS Domingos e dias San- "in:“smfntugàªsxº

lífªgªtºu'º-Jºª

CAMBIOb
(_ â'érãª'º gr- _ .f 223 réis, 1151le _ ârealA—

ªctiticados estará aberta só/de q 8 en PFªbrilããs'dª'

NO Porto: valor da libra,“ ”ª ª ª“ gr. mm º" 'ª' “ºs º “jªm, “' . noite.

. , » _ cção. . _ 511.315 1111 .............
4 011111111."

.
. A _ _ _ _

V (ªtura, d_e 493800 n. 410840 lar. _ Amostras sem valor (peso Bairro dos Campos 1 1 1 11. cºmmlssâo de Benencencm ___“_Zªlrlàarªuolgse
nss “ªmºrªl;—

3 or a]1bra._papel,de
43,577.) maximo 251')gr.;dimen—

_Ruas do Lourei-
Escºlªr

Mºagem dº,c.ramao «% L. ,

& 4â800 l'élS.
sões 30 cm. de (ª0n1pri-

ro—H- Bartholo-

Pinto & o :. Í - ' - ªrºaes—.,0
ares

_ _ _ —_ . __ _
_ _ _ _ __ PTGSÍd 13 —-D P __ _ ,. , _11n11tada,qeta.mic

a,

No Brazu __ cambio 15 114 ;_nento), cada 00 g1.ou
_ m111_e Lag ralmes 11 » V en e r. 111 m -—Pelxoto Riberro & C ,,

—-—ª Londre8,va10rda]ibra
, mºçãº” ' ' ' ª.) réis mas (ªs. iguªnª

irgolíno Ferraz Chaves.
, ' .

' 15 736 réis.
_ Brazil e mais pm'zcs estrangeiros, :o(ljlltiílxãâfnjí

Secretaria—D.
Gracindª

Hºteis e Hospedªr!“

Custando no Brazil uma libra emceptn Hesprmhu.
Lamarão e Motta 0 __ Anguera M&rques dos Santos. gldºtªínªtuªçãºu

Canastreiro

1535736 réiS, prºduz em 0111“: ªté "30 gr. 50 l'éiª'Bairrod'Arr-uell
aalé

Thesoureiro—D
r. João EurªdªºPÍt' Anna" Gªmªl—'

Pºrtugal_ aº cambio de 50 _» cada 20 gr. ou fracção 5110 » :; Poça. ,,,,,,, 7 ,, Maria Lopes,
radouro Jªçª. Caruara—Pu-

_[4_4$776 réis'
gtlhetes postaea: cada 740 » Ruas (10 Bªjllnºº

* “11026118 (160111108
“chafa'rl'z

"arrumo—Largo
do

_ ' , , . ornaes e impressos (peso
-—9. Miguel—La»

.
"

Cada 1000000 réu-1 braz1le1- maximo 2:000 gn) “da 1 gôn ——Nova-—Ve—
Affonso José__Martms_

Lºjªs de Fazendas

Tºª, ª» estª tªxª, produzem 50 gr. 011 fracção . 10 réis lha. -— theiro e. 'Antomo dª Sllf'ª Brandão Junior. Jºãº Alves -—P

310000 réis, moeda portu- Ja'/"naes para 0 Brazil,
Brejo...........

8 ,, Carrelhas & Éllh0,_511ccessor.
“COBta—Praça

Jºsgªºa: Jºãº

gueza. 1
Cªdª 50 gr. 0“ ffªºção 5 réis Ponte Nova—Ponte

%Ianoel Fel-'e'" _D1as.
—Rua dos Can; os ' º

__
Avisos de recepçãº__cªda

__ Reada e Soberal. 9 » . Ianoel Soares Pmto. _ ,
p -_

Preçºs dos generos
um .

50 rels Estação Pellgmes“ 10 » Agentes mean“
Mercemas

Registo—50 réis, além «10 por— Lªtf,çãº'ªc'mª dfª João José Alves Cerqueira do“ FPªDCisco de Mattos —Praça.

No nosso mercado te, por cada objecto.
XII:: & lºgª-ªª '”" Banco Commercial de Lisboa., Uºªé Gomes Kªmillª—Ruª do

__
Ct.1rtus com, valor declarado— Rin? os .......... ªª » João da Silva Ferreira, de Joa— ,Badunco, Viuva Cerveira—Pra-

SETUBAL
Premio do seguro, além do porte e ' e1r1_1. - - -_- º '; ' " ” quim Pinto Leite e Pinto da Fonse çª" Manoel Valente d'Almeida——

A , 1 . | 17 k 3 ” premio do registo da. carta: Con— Aªªõºfª *" (”“lª e
eu & Irmão.

Prªçª, Pinho & Irmão _Praça

__rroz.2:__ qu: ., ___; . %%2150 r_s. “nem“ Ilhas e Ultramar, 20 réis _Gmlhovae ....... 13 » Jºaquim Fer'mim da Silva dos Viuva de José de Mattos—Poça:

' » por cada 2015000 réis ou fracção. Furadouro -------
14 » Bancos: Alliança Minho e ôom Viuva Salvador—L

argo do Cha,-

BAIRRADA
. Enco'mmendas postrws—«Volu- Para._cessar——3b

ada.1adas _mercíal do Porto.,
' faz-iz, Tarujn e. Laranjeira, Eua,

' ª: 110.512». 3329331 m;- mªm;3333151333;3315355; Arrumação de 800101101 Mutuca s Vfªºªdª'º gm MgriÉPe—re'm dos ; ªª Gªrm—

»- . » , . » o » n 0 po e _ _ P .a t d d' - an 08, o anco e ortugal. ' egociant d c 1

» 3.ª 15 1 100 sn erior a 60 centlmetros nem m ' PBS]. ºn e & Irecçª'º'
'

ºs e 8161168

Batatas, 15 kêlãs. . . ., - 5300: felªor a 10 centímetros.—”Portu
gal —-Dl'- Jºãº Maria Lºpes.

Agentes de segurºs
Dºmingos 'dª Fonseca Soares

Centeio, 201311115 ,,,,,,
700 , .(Continente e Ilhas) 200 réis até Thesoureiro—Ma

noel J0_ Carrelhas _& _leho, Successor, Francisco Correia Dias, Manoei

Fava, 20 litros. . , soo » 3 ku; 250 réis 111 1 101; 300 réis sé dºs Santºs Ansdm0_ dª Cºmpªniª“ 1 ºrªuyªl- . dª Silva Bºnifacio & 03, Salvador

Farinha de milho, 20 . 740 » até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5 kil. Cartorarío—Ma
no ] A João J!";se Alves Çerquel'l'ª) das & Irmão.

» trigo, 1." qual. kilo. 103 » Vales do correio -- Portugal ª N
e “' CPmPªºblªS fºldemmsadora

e P'ra—*
Pªdªrias

» » 2.“ » » . 93 » (Continente e Ilhas), 25 réis por gusto _unes Brªnºº- _ bªdªdª' _
_

» cabecinha . » . 62 » 515000 réis ou fracção. Limite Medlcof -Dr. Salvrano Pe
Jºªº dª Sªlº? Ferrei-ra, da Com- A Pªul./Madura, Carlota, Ova-

» semen superfina » . 4011 5005000 réis,:2005000 rs.,1005000 reira da Cunha.
PªªJhªª Gfª'?“ª-_ cl Sl Tªmº» Pªtriª.

> » grossa ..... 38 » réis conforme houveram de ser
-.

“ªqu”? 87760710 a iva, das

Feijão vermelho, 20 lit. 900 » pag0s nas sédes de districto. de ESta assoqiaçaot
em pºr Comparlhms Fidellflade e Union y Recebedºna

, hmmm 20 ,, _ 900“ comªrca ºu cºncelho.,pºssessões
nm egcluswo soccorrer el Feng Irupanoz. . , _Reeebodor—Anmnio

Valente

) mistura, 20 » . 700 » pnrtuguezas, 150 réis por 53010 08 800108 doentes ou t
em- Jºªº Lf'ªª dª Silvª Cerveira, dª Campadre.

Milho branco, 20 » _ 700 “ réis ou fracção.
porariamente

impOSSÍbÍ- Companbm Internacwnal.
Aberta todos os dias uteis.

» amªrello, 20 » . 670 » Os vales nacionaes t_eem o sello litados ' de trabalhar e Constructores de Fragata idªs 9 horas da manhã ás 3

OVOS, dum ......... 140 » correspondente á quantu; por que concºrrer ara 0 fun al João'ã'Oliveíra Gome J 5; & da tarde.

Tremoço, 20 litros. . ,. 380 » forem Pmiuidos.
- p er Oliveira Gomes 9'1 15. o O e* Tanºªriª

Azeite, L' qual., um. 340» Mªª""”'”“"ª "Pª” º cºm do asª??? (“É faltnecer' Depositos“ (1111101111 º" "ª ª“ ª ª 1

» 2.“ n ' » 300 » nente do paiz, 10 réis por palavra 1 [o ega eo ar

re. as— “' ªª Sªº -

.
» . 3.ª » » . 280 » e 50 réis de taxa fixa.

Ab t d 9 1 d . Aífonso José Martins José F» ,ras.

Al 1 . _ ,...
.,

er & as noras a ma-, . , v _ ºf

Aggrºgsçâíáz'aa 23138: . - » ““ª ªº º dªW 33113211111'0111321 ““ª"“ ªº º.“

' bªgªººirª' 2151111011. 35460” RECIBOgªggàãelgULA11ES
de Mªiº ª Sºtºmb'º' º ªªª “'A'mªiªª- ' me & 11091ªfíâhfââ'ífÃIÉÃHVª'

Mª"

» giga, 26 litros... 25600 » '
'

'
ª' ª“

Gerºplge fina, 26 litros 213340 » De 15000 réis 111 105000 reis. 10

anh bªixª, 3% _ n . . 15690 » » 105001 » » 005000 1) 20

1 o tlnto, “ ' itros. 800 » » 506001 » » 1005000 » 30.
.

.

» branco, 26 » . 900» '» 1005001 » » 2505000 ” 50! Drarlº d
b

É verde?, 26 ' - 900 ª Cada “25013000 réis a mais

ºs com
0105

Vmagre ““tº: 20 " - 700 » ou fracção......
.. 50

:-

” branco, 26 P - 115000 » , Valor não conhecido ou de-
DESDE 10 DE MAIO DE 1910 .

_
clarado. . ......

500

No Furadºuro
Cheques ao portador . . . 20

º%—

EMPREZAS DE PESCA LETRAS DE CAMBIO D O PO RT O A OV AR E AV E I R O 
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«Campanha Bºª Esperan- Sendo á vista e até 8 dias
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, «Campanha do Soccorro», e ' r 18 M . - — rªls' “ Sta ões TI“ TY º
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_
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7 F
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_Comp________ S_________ “em ,, 205001 ,, 133919“) » _ ,,Q _ G , 0111. 'l'r. Rap. Tr. Tr., Tr. Exp. 1111. Rap. Tr. Tr. (101.

11 S P ' » 505001 » » 2000000 » .100 »"
,“ _, _ __ _ _

pau a . edro». Cada 2505000 réisamais ou S Bento
' v " V _ -— ' U— V , ( , -

. —
fracçãº. . . ..... 100 (fam auhã 5,05 5'19 b,35 ª 7 " 850 9,19 “'ª" º'“ ' 3'6 _ 5 W 5“ 626 815

_ _ _ o :> 1,25 [5,30 6,50 7,10 9 9,53 11,31 2,25 330 355 no Wº) 1115 15."

, 'Cºm“) A meus de 8 deus de raso ªYª , 11.38 5113 7.1 7,22 9.11 11) 1. ' 11 , s ' ' 1'11 ' ' í “» ". f" — ?º

. ,
. ' _, P Valladares (, 1 0 55 "o "33 _ '»l; 4% & ") 314“ “539 S'” ! Sª'-' 5'4/ ”ª”

1: _ Aberto tºdºs 08 dias De 15000 ré1s até 205000ré'1s. 20 grª?!“ : 51 511,4 [71,111 411% (..::; [%.-13 10311 a “1,31 213 4”? 5—1 1 -_. “:S?“ 9'34

.. das Shoras da, nhâ as » 205001 » » 405000 » . 40 133312312 5 5.13 317 7.21 *7,56 9.29 11,19 1113 = 5111. 11.11 41% 5'510 Aê'âé :á'àí 3451“;

9 d. __ mª ,, 405001 ,, ,, 505000 ,, _ 61) Corte “ 12 11,2» 13.31 17,35 8,9 ' _ 113 112.36 :. 3,20 113 » L' '— 16'11 7'35 101

& nm e, excepto aos ,, 60151001 ,, ,, 1105000 ,, 80 1310113111. ». 5,31 6.36 — 8,14 _ 111.7 12.111 3.311 '— t _ _ 6'17 7'10 '

domingos, que fecha. à. 1 » 805001 » » 1005000 » .'100 "on.. L ªff? 8%: 73» 3%". » : i'l'â', É?? 111.311 .“ .“ “ ª ª:” “ª :

1 hora da. tarde.
Cada 1005000 réis & mais Vallegª ' 1151 1— , 7156 8217 “ - 1112» 11 'à“??? ""'" ("º _ 3% ”5 111,21

« .
,, __ w .. —',11—1s,1 811 — 111511» ' “ ª _ ' “ —

. Reglstos e Vales até ás ") ºu frªção 100 €£$;- 6 * * . ' H _ — _ 6 m _ *

.
« s ]:1 6,13 — 8.13 8.0.) — li,/19 1,22 . »

_ ” _ .-'

". horas da. tarde.
Sacadas 'n_o ultramar & no es- Aveiro 6.110 l — 8.37 9 21 111.5 12.11“ 1,18 Éliª» É?) (nª 11.1!1 773317 ' — R$

__ Exped6 as 111111 as para o tmngezro & pagaveis em

, '

ª,“ “Norte pelo comboio das 5,52 , _Portugal .

1 dª mªnhã e "6,16 da tarde e De mmºréxsnté 201509010» 20 DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

"1 para o Sul pelo das 7 50 da » ÉOÉOOIOJ 0031005100 » '100

__

_. . . .

. manhã e 10,24 da noite. ªo: (“lx-acªso. .réªs & mªis 100 ' | 1 '

Continente, mªs“ Africa _ _ , Estações Tr. Cor. T1. T1. 11111.) T1. T1. |Rap., T1. 1111; T1. T1. Rap. 0111.

e Hepsanha Arrumação dos Bombenos * ) —— A A —' ** -—í — , f— 1—— —

Cartas sem lim'te d .
' Aveirn . ª 3,“ 1 5,7 _ 71 J ' « ' i " & ' :

MW;»; 1150 1111111111 . - — 3101311» 11:21» ºf 1,13 : 19:71:12:

gr. ooh-dec)", Porta-. Presidente da dlrecçaº 13213223: : 'ª' 122 : : 11513 : 'âg'ºãà' " ª _ ª“ _ 'ª'“ “ ' " "º

g,“ ççolonêas........ % réis ———Dr. Antonio dos Santos So- 'oun '. ª 1350 5,52 7,10 ' '.6 [9,55 1036. 113.175 ª : 3511 617 É'ÉZ 8710 4 : 1—2

Idefg (ldem, 1dem), cada breíra. — rgªrrªlheiw % 556 — 3,3% %;; * — 10,55 É 12.26 v i “' 3,25 ,“ , 5 ªvi! ' “” |:

_
. nrea ,, —— , . — ª“ —— ' --— ' " '— *

Hagª-11,11%: frªcção Pªrª, % “___ _Th_es_ou;ce1ro——Dr. Anto— Esuroãif 5, a 6.5 7,11 8,27 — 113253 12112311; ' ª“ — [gigª 632 “? tg'gg » ; 1727

Jºma“ . ._ . mo dome“ Descalço'Coen- Expuªho. 11.29 11,11 _7,58 8.13 10,26|ll,21 12,51 2,39 3.150 6115 7'30 9'10 10.36 11'36

(peso mammo tro
:Granja . 5,33 111,10 8,4 8,49 10,42 11,17 12,58 2,45 3,513 6,52 316 11,11» 1042 11' U

2000 gh) cada 50 gn .
V_:1lladares ._ 15,51, 11,51; 8,25 - 1 11,4 1 11,45 1,18 1 —- 4,13 7.13 ”7253 - (11:13 —' ' "É

1 ou fracção. . . 2 112 rs. Gommandante—-Dr.Joa-
%;Qpªnúã “E 233 77“ 335% º” 3 1341103111 ff»? 3 4,11» 7.27 x,» (1.11 | 10.50“ m';

m reuoa eso mªxºm
uim '

.. -, . - 1 , 1 , , 3.8 4.37 7.“ 3.19 9359 .7_ 2, '

p (p 1 o q Soares Pmto. 15391110. 031 7,31 ,a 2 | - 111,22 1,57 3.18 1.17 7lss 8,17 mais 111017 [121031

    


